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				sopo nasceu na Grécia há mais de 500 anos antes de Cristo. Era um escravo muito inteligente, que vivia salvando seu senhor de situa-ções difíceis.


				Contam que, certa vez, seu senhor garantiu a um amigo que se-ria capaz de beber toda a água do mar. O amigo riu e debochou dele, e os dois acabaram apostando uma quantia fabulosa de dinheiro.


				É claro que o senhor estava bêbado! E, na manhã seguinte, ficou apavorado com o que fizera.


				— Estou falido! — chorava. — Sou um homem pobre, agora! Como vou beber toda a água do mar?!


				Esopo procurou consolá-lo:


				— Calma, senhor! Tive uma ideia! Marque dia, hora, local. Sei como resolver o assunto.


				Veio gente de longe para assistir à façanha. Juntaram-se na praia combinada, onde ficaram esperando enquanto conversavam e riam. O senhor, apesar de já ter sido salvo em outras ocasiões pelo escravo, estava muito nervoso:


				— É demais! Não vamos conseguir! Os deuses devem estar loucos!!! Primeiro eu, um homem sensato, aposto toda a minha for-tuna numa bobagem; agora, vem você e me convence de que sou capaz de fazê-la!…


				— Calma, senhor: vai dar tudo certo…


				Na hora marcada, Esopo deu o sinal:


				— Pode começar a beber!


				E o senhor bebeu, bebeu e bebeu, mas não fez a menor diferen-ça no volume da água do mar.


				Foi então que Esopo exclamou:
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				— Ei, esperem! Ele nunca conseguirá, porque o mar é alimen-tado por muitos rios. Vocês precisam, primeiro, secar as fontes que dão origem a esses rios.


				E, pegando um copo aberto na lateral, ofereceu-o ao amigo com quem seu senhor apostara, dizendo:


				— Beba.


				Enquanto ele bebia, Esopo pegou uma ânfora cheia de água e começou a despejar no copo, devagar. Quanto mais ele bebia, mais água descia…


				— Assim não vale! — protestou o outro. — Eu nunca vou conseguir!


				— Entendeu agora? Se vocês não secarem as fontes, meu amo jamais conseguirá beber toda a água do mar, já que, à medida que ele vai bebendo, os rios vão despejando mais água… — e concluiu, categórico: — Sequem as fontes ou a aposta está desfeita!


				Como ninguém conseguiu secar as fontes, o senhor também não precisou beber o que prometera.


				Grato, ele concedeu a liberdade ao escravo.


				Feliz, Esopo passou o resto da vida viajando por terras exóticas e distantes, e escrevendo as histórias que o tornaram famoso. Nessas histórias ele apresenta, pela primeira vez, animais como personagens, e através deles elogia as virtudes e critica os defeitos humanos.


				A este gênero criado por Esopo chamamos “fábula”.


				Regina Drummond
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				uando ainda não havia máquinas e os camponeses trabalhavam o campo com carro de bois ou a pé, as estradas eram duas fileiras deixadas pelos sulcos das rodas, entre as quais cresciam tufos de relva e, às vezes, al-gumas flores.


				À beira de um desses caminhos, havia uma bela figueira. Ela ofe-recia seus galhos retorcidos para muitos hóspedes: alguns de passagem, outros permanentes; alguns em cima, no meio das folhas, outros embai-xo, no tronco ou mesmo nas raízes.


				Entre os que iam e vinham, estavam os melros, que apareciam prin-cipalmente quando os figos estavam bem maduros. Melros e gralhas pousavam para comer ou descansar à sombra de suas largas folhas, mas ali não faziam seus ninhos.


				No chão, morava uma colônia de inquilinos permanentes: as for-migas. Aproveitando uma fenda do tronco, elas tinham constituído uma intrincada rede de galerias e passavam todo o dia à procura de comida para encher o celeiro, sobretudo por causa do inverno, quando seriam obrigadas a ficar em casa e não teriam onde conseguir provisões.


				No primeiro andar, na bifurcação entre o tronco e o galho mais bai-xo, morava uma cigarra. Não tinha bem uma casa, já que ela se mexia apenas o suficiente para encontrar comida naquele dia. Em compensação, adorava cantar. E como cantava! Mesmo não sendo um canto particular-mente harmonioso, era forte e agradável. Podia ser ouvido de longe… E ela cantava em homenagem ao verão, ao céu azul, às tardes preguiçosas.


				De sua casa, ela observava o formigueiro. Via toda aquela confu-são, o vaivém atarefado das formigas que passavam em fila dupla, umas indo em direção ao campo de trigo que crescia ali perto, outras voltando com grãos e folhas, cada uma carregando algo maior que si sem nunca demonstrar cansaço.


				— Por que será que se agitam tanto? — perguntava-se a cigarra. — Que tolas! Matam-se de trabalhar, em vez de gozarem o sol e o ar livre…


				Um dia, a cigarra procurou conversa com uma delas:


				— Ei, vamos bater um papo? — propôs.


			


		


		

			

				a cigarra 


				e a formiga
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				— Eu bem que gostaria, mas tenho muito que fazer! — suspirou a formiga. — Nós, as operárias, temos de procurar comida para o for-migueiro e…


				— Já sei, já sei! — interrompeu a cigarra. — Vocês costumam fazer alguma coisa mais agradável do que trabalhar tanto?


				— Bem… Acho que não.


				— E cantar? Você sabe cantar?


				— Não.


				— Pobrezinha… Uma pena! Veja você como nós, os artistas, so-mos diferentes: cultivamos o nosso talento e nem pensamos em encher a barriga, enquanto vocês, criaturas inferiores, não conseguem pensar em outra coisa…


				A formiga bem que teve vontade de responder-lhe qualquer coisa à altura, mas estava com pressa e desistiu. Resmungando, deu-lhe as costas e afastou-se, no seu passinho miúdo. 


				O verão estava no fim. O sol nascia cada vez mais tarde e punha-se cada vez mais cedo. As folhas das árvores caíam. Chegou o dia em que a cigarra não tinha nada, nadinha mesmo para comer. Ainda por cima, estava com frio.


				“E se eu fosse pedir alguma coisa às formigas?”, pensou ela, “Depois de todo o trabalho que tiveram, devem estar com a despensa cheia…”.
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